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* * DECANO DOS JO~N A:X:S DO DJ:S~a.l:TO DE BRAGA 

Pelo Mundo 

A viagem de 
Mussolini á 
Ale 11ha 

1\. recente vfogem de Mus
solini à Alemanha e em parti
cular às fabricas Krupp, levan
tou em certos meios políticos 
da Europa um certo alvoroço. 
A França, que tem sido a gran
de culpada quer nos aconteci
mentos europeus, quer no que 
se tem passado na Espanha, 
desde o alvorfcer da guerra, 
mostra-se abertamente amedron
tada com a presença de Musso
Jiní na Alemanha, e os jornais 
não escondem em reconhecer 
cada vez mais forte a aliança 
germano-italiana, uma e outra 
dispostas a não dP.ixarem passar 
em branco atitudes menos cor
retas, e francamente abertas á lu
ta contra o comunismo que osso
\'ietes pretendem implantar na 
Europa. 

De facto, este acontecimen
to político que se alastrou pelo 
mundo, foi urn bald~ de àgua 
fria para muitos paizes, que até 
agora, não queriam acreditar nas 
boas relaçõ.!s da Alemanha e 
Itãlia. 

.Binas de ferre em 
Laondos e Rates 

Pelo snr. Artur Sérgio, co
merciante do Pórto, acabam de 
ser registadas na Câmara Muui
cipal d!l Povi:>a de Varzim diver
sas minas e propried,.jes daque
las duas freguesias em que foum 
eocontrados vestigios da existen
i:ia de ferro e outros minerais, 
com o fim, segundo tr~mos, de 
ae proceder á sua exploração. 

laee B6eha 
Para a sua casa da Foz do 

Douro, partiu o nosso amigo e 
assinante snr. Francisco Bento 
a Rocha, acomp3nhado de S. 

Ex.ma familia. 

Barca do Lago 
( s. llBUEL 8E BEHZES) 

Da lmage• 
DE 

llSSI Hllrl (ti Jarea) •• Lili 
(Continuação) 

Todas estas promessas 
em honra da Senhora fot'am 
feitas pelas freguesias, que 
estão ao no1·te do Cá~ado, 
parte donde fica a sua casa. 
As freguesias da parte do sul 
(do Câvado) prometeram: os 
moradores de F11nteboa, fre
guesia de Sam Salvador (que 
antigamente se chamava Fon
te Mar, Po!' ficar a vista delle, 
e depois Fonte Ma, pela sua 
ruim égua, que depois se foi 
fazendo boa, (d'onde. lbe v.eio 
o nome que hoje tem,) ero
meteram p1u-a us barqueiros 
de Nossa Senhol'a,- na for.ma 
dos mais, um molho de cen
leio e outro de trigo cada um; 
os moradores. da freguesia 
de Sam João de Baa·queiro~, 
anexa A de Fonteboa~ dous 
molhos de centeio. Outro tan· 
to prometeram os morado-
1·es de Santa Marinha de Rio 
Tinto; assim ooamada, oor
que, aei~ da Ba1·ca do Lago 
se vêem as ruinas d um cas
tello, a que hoje se chama 
•Castro•, e se presume ser 
dos romanos. que chega ao 
rio, onde ohatnam o.cPôço da 
Batalha»-um profundo pe
lago~..-no qual si~io deram o~ 
eh · s aws Qlouros grande 
bata a. Es1es iam-se retiran
do, e os christãos, no s~u al
cancé, de forma que, JÂ "Oluito 
distante d' onde prin~piou o 
choque, O$ acabaram de ven
cer, pol' onde corre um p•
queno rio que se vai la~r 
no Cávado, cu·as águas crea
cerarp e ~e giram çqm o 
sangt!e dos mort • PôP Jt.to 
lhe ficou o nome de «Rio 
Tinto•. 

Os moradoréS de Sam Mi· 
guel d'Apulia ~t-.in'UOl 
molho de centeio e de 
trigo; os de Scam P.aib Fio 
que JayraSMQJ, prolJl8leram 

l um molha da oeateie e o 
de trigo; o jdi% tt ensiao da 

mesmà freguesia, prometeu 
em nome dos que não la \'ras
sem, tenta reis: e os pesca
dores e mttsh'es de- lanchas 
prometeram, para o concer
to da Baroa, meia canada de 
azeite de porco. 

Foi crescendo tanto a de
voção para com a m1la_Brosa 
Senhora da Barca do Lago, 
â vista de suas grandes ma
t·avilhas e milagres, que os 
moradores da sua freguesia 
de Sam Miguel de Gemezes 
Gaodra e Palmeira do Faro, 
primeiros autores de toda. esta 
obra, ~entaram entre s1 que 
no pri~iro domingo, depois 
do dia de Todos os Santos, 
cada morador com sua mu
lher fósse ao monte, onde 
estâ a casa da Senho1·a, n'a
que48 togar, fizessem a mesa 
e janl &ln ali, e que dos 
so&jo' íatàl'écéSsem os; -po
breFt; t ... ia cada um uma 
bor&a. de pi<>. de meio Alqueire 
as quais se juntariam ~' r~
oartldas, da1iam aos pobres 
~m loo'volf ~ Senhora da 
Barca do Lago. 

Tudo ist0r & o~rva ain-
da bctje.: ~l 7.21} $6ln qµe o 
tempo,, CGOsumidor da& obras 
boa , tenha aoabadQ ou al&e.
r,do esta tam grande devo
ção; ames aumentou, de sc;>r
te se CQ.n~thuiu uma lr
manda&; o LeigQ~" ~ra a 
qual ooocomu Q>~ita &~~e 
d& todas as- partes. mr.cunv;-81-
ohas, e pr-0mete"!m • m~ttos 
votos, des.qaau se.1nst.1tu1ram 
duas · sabatinas, uma 
P'IQS vivOE1,, outt'& peloe de
f Uiil<>E\. ~ virlo a s4fr quoti
diaptl$. 

Tambem utn aniversario 
ge~·al, na oitava ddt Sapl.os, e 
duas tnissas cantadas ba se
gc.a(\da oitf~va do Nlllal,-uiria 
ptalos viv9$ outra ~os defun
&os,-&em oulras duas no dia 
Jl8 f•bvidade de Nossa Se
rifíõra, com sermão, qu:ê é ria 
segunda oitava da Paschoa 
d'- ~urreiçãQ. 

Os ooocursos de-gente que, 
inda IP. pr~, se aj atas

se 4' y. rias partes são iou
v. • si9 tambe"' muitas 

~esões qu~ vão vi$itar 
a SeQbora. E;sw concorl'em 

Bedlda lllglellfe'lr 

Por pro~sta do réSpectfvo 
vereador, da Cámara Munclpal da 
Povoa de Vàrzím, acaba de · re
solver que1 de futuro, todo o 
pão de trigo vendido ao publico 
esteja com•eniéntemente embru
lhado com papel fino especial. 
Dêste modo, pretende-se melho· 
rar as condições higiénicas em 
que este género de primeira ne
ces~idaqe é fornecido ao consu
midor, quando e certo que~ ac:
tualmente, quan e quantas ve ... 
zes, está exposto a poeiras e a: 
nocivos contactos ~ ~s, nem~ 
sempre bem limpas,. de ~dedo-· 
res e revendedores, com mani
festo perigo para a saude públi
ca. 

Oxalá que esta medida sar
ta efeito e se exerça urna atura
da fiscalizaÇão néste sentido. 

Aplaudimos a ideia- que a
chamos justis~ím~ o que deve
ria ser medid~ correl)te em toda 
a parte. 

......... de eaeresc~o· 
a leage pr.ue. 

Pelo Ministtrio das FÍllánças 
foi pul>Iicaab o seguinte dt!êi'eto: 

Usando da faculdade confêri
da pela segunda parte do n. • 2 ... 
do artigo 109 da Con~tit ção, 
o governo decrtta, e cu mul
go, ara va~r como 1 o ~e
gum e: 

Art, -uoico:-iEnquanto as ta
xas. de desconto uo Banco de 
Portugal em Lisboa pu Porto, e 
nas provindas, torem as actual• 
mente em Tjgor,, ou out~as in
feriores a estáS,. sc;rão de 6 .r 6,.5 
01• ao- ano,. as tax~ maximas dos 
jurQs de empr~ctimoshipotecarios 
a longo pr,aso,. efectl.llíWios r~spe
ctivamcnte em Lisboa ou Porto, 
e uas pcovin~. por qualquer 
estabelecimenta. bancario ou de 
.aceito 4os compreendidos no 
art. 1: do dccreio-rlei n: 2098 J, 
de 7 d~ Março de 1~~2. 

S Ut)ico-Para todas as ope
rações abrangidas pelo disposto 
no citado artigo x.º do decreto 
n. · 20983, continuam inteira
mente em vigor as disposiÇ()es 
do mesmo decreto. 



pt'Íncipalm~nte nr) cl~\ da prin
cipal ::;olen1dade, ~ 20 ele rm\1'
ço e segunda oitava da Pas
choa. 

E' esta mihigro"a Senhora 
toda d11 devoção dns ma1·ian
tes, e p1·incipalmenL0 do" ela 
Vila de Espozende A de Fãn, 
os quaes quando fabricam nl-· 
ªll ma embarcaç:\n nova, que 
o ' 11 . possa navegar u aq~e e_ no, 
vàoos mestres e mnl'mlie1ros, 
nella ate defrente da Ermida 
da Senhora, param diante da 
porta travessa, e d'ahi otfel'e
eem â Senhora patad10, <~ara
vella ou barco, que vi"io todos 
embandei1·ados e ernpave~a-· 
dos; d'aquelle lnga1· saltam 
em terra com um sncerdnte 
que vai já prepnrado Pª''.ª 
dizer missa naquelln 1·orm\l'la 
e benzer a embarcação. 

Com esta fé, muita devo
ção e grande zêl1l, foram con
tinuando até ao presente, sem 
::,e faltai· a nada do que fica 
referido. Pelo decurso dl) tem
po se foi augn:ientando e 
at!rescenta11do mais a ca-;a da 
Senhora, como se vê ao pre
sente. Tem, alem da capela 
m6r duas colateraes; a fab1·i
ca se faz das esmolas que dão 
os fieis e entram na caixn; as 
offertas são do Abbade de 
Gemezes. 

Pelo anno de i688, pouco 
mais ou menos, mudaram 
para a casa da SetJ hora os 
clerigos da lrm::1 nda.de de S. 
Pedrn e t11mb6m estes sei·-' . vem a Senhora com muna 
devoçào. 

Quanto &os milngre!'l, elle;; 
são tant0s que, pül' muitos, 
nunca. houve quem se atre
vesso a ter o trabal lio de os 
contar; muitos se poder:lo p~r· 
em lernb1·anças, po1· n0Ltwe1s 
estupendos. 

FIM 

-----···-----Eneoo1endas postaãs 
A remodelacao destes servi

viços, que traz' grandes vanta
gens ao público, entrou ultima
mente em execuçao. 

O novo regulamento das ta
rifas das encomendas p0stais, que 
traz ao publico grandes vanta
gens, representando ta_mbem 
uma importante melhona dos 
respectivos serviços. 

Anteriormente as encomen
àas, para as quais bavia sido ~
xado um limite maximo de di
mensão e volume, tinham sem
pre o mesmo po~te fix~, e na? 
podiam pesar mats de ctnco qm
los. 

Pela reorganisação de ser: 
viços, o limite das dimensões f01 
aumentado e o peso pode ir até 
10 quilos. . . 

Quanto ás tarifas, estão dts
tribuidas em oito escalões, que 

são os seguintes: . 
P,1r.1 o conttnente-2 kg., 

2$50; 3 kg., )~Oo; -1- kg., ~-:;5n: 
5 kg., -1--~oo; 6 kg., -!-·~ 5 o; 7 
kg., 5.:tioo; 8 kg., 5.:'1J500, 10 

kg., 6-:)00. . 
· Entreg.is ao do:nicilio, m.us 

2J ., .. 

A aar.intia de inJemnisação, 
que pu~ as enc1Jrnend.1s simple~ 
er.i de 9:'.'l 10, passou a ser ate 
2:)0.:tioo, e para as encomendas 
com valor ded.uado até 2.000.-m. 

----···-----
- ---·---

Há mais mulheres que estreLis, 
Que grãos de areia e de_ pó; 
Mas oara amor verdadeiro, 
Não há uuis ·_:iue uma só 

São as estrelas que bril iam 
A' noite no céu profundo, 
Coraçõ~· s que amor partiu 
E que fugi~n1 do rnunJJ. 

Se a tdicidade, um di,1, 
Tambem de morrer tiver, 
Há de ficar sepultad,1 
Num corJçào de mulher. 

Dizer adeus, ter s.wd.ides, 
São amarguras da vida; 
Se a saudade é delorosa, 
E' mais triste a despedida. 

flemal!des e o~t.i. 
·-----····-----

Heeense;\mt•nto de 
transito 

Devendo no próximo dia 6 de 
Outubro proceder-se a conta
aem do tr,msito nas EstraJ,1s 
Nacion:iis em todo o Pais, pede
nos a J u:1ta Autónoma de Es
Wtdas para a visarmos os usui
rios da estrada cêsse facto e so
licitar-lhes a maior atenção p.ira 
os possiveis sinJis de afroixa
mento que lhes sej 1_m f.eitos p~
lo pesso:il cantoneiro tncumb1-
d'1 desse servi..;o que, como é f.t
cil de cornprcender, é de magna 
importânci_a para tod?s os. lSSu~
tos que dizem respeito a pavi
mentação d.is estradas. 

-----···-----
Pelo Teatro 

No ultimo s:íbado, exibiu-se 
no nosso teatro com a re\·1sta 
ccTudo na lua• a CompJnhia Li
n.1 Dt!mocl. 

Os preços dtos não consen
tiram muita afluê11ciJ. No tocan· 
te á peça e segunJo algumas o
piniões, nada perJi~1 se não fô~se 
tam picante e se tivessem fett_? 
os vestidinbos um pouco mais 
compridos. 

Dr. &.ntero Gomes 
Já se encontra entre nós de

pois de ter gosado as férias a 
que tem direito, o nosso amigo 
snr. dr. Antero Gomes, inteli
gente notário nesta vila. 

~ dP Outubro flt- 19~7 

Desporto 
Como estava anunciado rea

lizou-se no ultimo domingo em 
Fão um desafio de futebol entre 
as c.1tegorias de honra do Lusi
Llno de F::.malicão e do o~spor
tiw) de Fão, saindo este ultimo 
vencedor pela diferença de 7-+. 

De ambas as partes todos 
trab,1llura:~ com a maxima cor· 
reção e lealdade. 

Arbitragem a cargo do snr. 
Heitor Costa foi correta reve
lando este senhor as suas bôas 
qualid.iJes, tanto de hof!lem co
mo t;i m bem de desportista co-
11 hecedor. * 
----···-----

l~seula 41,, aviação d'' 
liraga 

E' já nn próximo domingo 
que s~ realiza ern Braga a inau
uuração da Escola de avi:ição, b 

obra realisad,1 pelo A.ereo Club 
de BragJ. e destinada á forma
ção de pilotos civis. 

O avião adquirido é da m.u
c.i Taylor C 1b, aparelho que 
tem tido gr,rnde divulgação nos 
princip:i1s centros de avia
ção do mundo, bastando ter 
em conta que só na Améric1 es
Uto ao ser~iço r.+oo deste tipo. 

A' ilustre direcão deste Club 
agradecemos muito reconhecidos 
a amabilid,tde da oferta do bilhe
te dt: permissão para a inaugura
çao. 

-..--···-----Professores tio L1eeu 
desliga.dos do se1•

viço 
A folha oficial publicou hà 

pouco uma portari.1 que desligJ 
irndiatarnente do serviço por es
urem abrangidos r;elo d.::creto 
2 5.) I 7 os professores efectivos 
do !ice~ de Vizeu, António Bar
ros Pereira, José Carlos de Ar,lll· 
jo, Domingos Gusmão de Arau
jl> José Coelho e Evaristo Mo
rais. 

Os dois pri,neiros são 1me -
di,ltamente demitidos por estar 
verificado não terem direito á 
a posen taçãu. 

-----····---
l\.lminha.s do Uals em 

Fào 
Como nos anos anteriores, 

predominando os banhistas, _rea
lizou-se no sábado e domrngo 
passados, a festa das alminhas 
do Cais, que tam popülar se tcr
nou. 

IJm morta ilustre 
No Rio d;) Janeiro, faleceu 

há pouco o grande jornalista, fi
lósofo e sociólogo, Victor Via· 
na, que além de ter desempe
nhado altos cargos nas esfe
ras intelectuais, foi o red.1ctor
-principal do grande jornal bra
sileiro (( J ornai do Comercio•. 

Um conselho de amigo 
A tende: 

Não fumes, não jogues, 
não frequentes casas de ta
bolaaem clubs recreativos ou t> , 

casns onde te embriagues 
com bebidas espirituosas. 

Tudo é um perigo imi
nente, primeiro para a saude, 
segundo para a bolsa e ter . 
ceiro para a reputação de 
quem deseja ser considerado 
e respeitado na sociedade. 

Em lugar destes vicias 
que atrofiam quem se deixa 
vencer por eles, antes te habi
tua a ser ecouomico, modes
to nos teus habitas e resume 
todos os teus vícios á es~olha 
de objectos de ourn, prata, 
pedras preciosas, ou objectos, 
de valor de que é detento1·a a 
Ou~·ivesaria Silva, des
ta vila, a casa no genero mais 
modelar, que acaba de abrir 
co,n toda a legdlidade um so1· 
teio com bono.s a prestações 
semanais de todos os objews 
expostos no seu estabeleci
mento de valo1· real que serão 
sortoados pela lotaria Na
cional. 

E.,te sorteio é de um va-
101· certo e seguro, pois é urna 
espét.:ie de tesouro que se pu
de ir aclqui1·indo com peque
nas impo1·tancias, joias de alto 
preço que podem ser mais 
tarde um tesouro na emer
gancia de qualquer fracasso 
da vida, corno doença, infeli
cidade de haveres, etc., como 
acontece freqnentemente, ten
do sempre valores em seu 
poder a que :lode concorrer 
sem o auxilio de se envergo
nhai· de recorrer ao emp1·es
timo . 

Por estes motivos e po1· 
muitos out1·os que podería
mos apresentar convidamos 
todo o publiüo a que se ins
creva no sorteio com bonus 
da Ourivesaria Silva, 
desta vila, p~la seriedade que 
preside a esse sorteio e pelo 
bem que pode conseguir quem 
entrar nesta ordem de adqui
rir objectos de valor que ama
nhã lhe garantam situações 
dificeis àa vida. 

-----···-----
O DR. GILBERTO f REIRE PARTIU 

PARA O BRAZIL 
No Higland Princess partiu 

pani o Brasil o escritor e histo
riador Gilberto Freire que veio 
assistir ao Congresso da Expan
são Historica Portuguesa. 

Guitarra em estado de nova 
Vende-se. Ver e tratar na Barbearia MATOS. ------····-----



Paa. 3.ª 

Os falsos mendigos 
Em S. Paulo (Brasil) um 

septugenario, viuvo, de na
cionalidade austríaca, de no
me J ohan Cekada-L1 P110-
11uro-q ue esmolara dul'ante 
35 anos, morreu na m"io1· 
misé:·ia e nu meio de sacos 
de dinheiro! 

Habitava nos fundos de 
uma grande casa, de sua pro
priedade, que subloc:wa a va
rios inquilinos. 

Alimentava-se de pão, b1.
nanas e salà.me. e aµosentara
se ultimamente da sua ren
dosa profissão. 

Fol'am os seus inquilinos 
qulj o foram encl)ntra1· pron
to no só1·dido aposen~o que 
ocupava e que comunicarnm 
o facto â policia. 

A autoridade, pt'ocedendo 
a uma busca no misemvel 
quarto, pois col'l'ia uma len
da, de bôca em bôca, de que 
possui a. g1·ossos capitais, foi 
encontrar-lhe, entre p;lpeis, 
roupas suj~s e trapo", tres 
sacos contendo 10.632~00 e 
uma caderneta do B<rnco Ale· 
mão Tran.,a.tlamico com o 
depósito de 8.000H>OO, diver
sas letras e doeu mentn~ de 
empl'estime>s, feitos pol' J 1ihan 
a terceiros, e quatt'1) escri
turas de outros tantos pre
dios seus. 

Um falso mendigo, como 
vêem, porquanto só ab·md11-
n0 u a profissão muito depois 
de estar rico. 

Tambern em Pul'tugal 
tem existid '> e ap:lrecido des
tes autenticos Crésus ... de 
via reduzida. 

~~------··~------~~ 
.&. qoe~n eompetir 
Desde que se iniciou a cons

trução de traineiras nos terrenos 
da antiga Doo, foi preciso abrir 
no cais um esrap de alguns 
metros para que as traineiras 
podessem deslisar, e nesse espa
ço colocaram-se apenas um,1s 
taboas que era uma vergonh 1. 

Dali a mais d'um ano o nilS
so jornal reclamou e sempre po
zeram uns paus a fazer amp:i
ro para que as pesso,1s que lá 
passam n::io cahissem ao rio. M.is 
as pedras retiradas do cais algu
mas estao em cima deste impe
dindo o movimento, send) pre· 
ciso saber ginastica para lá se 
passar. 

A' autoridade competente pc
d~mos que reponha o c 1is em con .. 
d1ções e a tal prancha muito me
lhorada, porque alem de tôsca
mente feita está muito estreita. 
Parece-nos que não pedimosmui
to, e só sentimos que não haja 
quem veja estas coisas, obrigan
do a tao mal vista imprensa lo
cal a lembrar·bs. E no m.iis façam· 
se centen.is Je barcos que só é 

bom para a terra. * 

fl'ãu de milho 
Não sabemos p 1rque t~ndo 

baixado a rasa de ri, e +de r 8 es
cudos para 12S50, o pão que su· 
biu para 1320, aind,\ se conserva a 
r.:iro quando em muitas terr.is 
prnxim.ts da nossa i~1 está a 80 c. 
€ nunca pJssou de r.:-; )0. 

A que 11 tem intervenção nu 
assunto, pedimo'> que inte::rve
nha a valer, pois é ganhar m:lis de 
50 oiº num genero que é o prin
cipJI alim~ntu dos pobres. * _____ ... _____ , 

ESPOZE~DE 

HA C f N 1~ O E N T Á Á N .J 3 
----MOTAS A LAPIS----

If QSPlT AL [Ü .\.'.J E 
& FRATU:H~IDADE 
( ContinuaJo rlo n.• 1.51 + ) 

Ora co,nido n fruto proibi
do, a sua má digestao, desan
dou p'lr complc:t•) us íntestinos 
dos nossos primeiros pJis, fa. 
zendo-os suar no trabalh11 e sen
tir dôres na procre.1ção atirando 
assim no planêna terraqueo dois 
filhos, compietamentc antagonó· 
nicos-tanto corpore,\ como 
moralmente faLrndo; e cuj JS teem 
vindo, secnlos de existencia fó. 
ra, perfeitos imutaveis nesses 
seus caraterísticos. 

-O BEM-rarJZ com u:n 
tanto de histerismo de menin .1-
romantica, é palido, gLlbro, d::: 
cabelo loiro, fino e pouet) abun
dante, olhos azues e poeta líri
co. Adora <lS estrebs e namora 
em gargarêjos a li1a; sustenta
-se do mel das flores e bebe a
gua da funte de Castália. V cr
seji para p~incez::is de desconbe
cidos paizes e reinos; dorme em 
espirita com ipotéticas am,rntes. 
Dà-lhe hor,1s o relogio do 
estomago, tem por leito os 
bancos dos jardins abertos e p.)r 
travessei ru a lir'1 enfronhadJ 
nos l1Jiros já sêcos. E guar
àa entre os elastkvs dos butes 
esbeiçados e rôtus, o p.itaco fal
SlJ e unico, r"ceb1Jo de trôco ao 
comprar, ao vigário da Paroquia, 
a buh de rern1sslo de pec.idos 
e ingrésso de • gálinhciro» no 
Eden celestial ... 

-O MAL-é audaz, rno
rêno, f 0 r t e , tem pêlos nu 

E' corpo e no coraç~o. musico; 
emboca e m,mêjJ qualquer instru • 
mento, conforme o gôsto e a [ê · 
!111 das mulheres que o desejam. 
Anda bem comido, bebibo, bem 
enroupado e calçado, pelos mes
tres culinários, cient1ticos 1 viti
cultores, artistas da agulha e so
véla, sempn: á custa do pudor, 
da virtude e da honra de ou
trem. Dorme repousanJo a cab!!
ÇJ e e corpo em pômas virgineJs e 
kitos re2es, tem fu11dos em 
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bancos ingleses, a firma deixou-a 
na policia e a alma empenhad.\ 
ao Diabo, segundo a «:nalig1u n 

c.rntell, por dez reis de mel co.1-
Jo ... 

.t,strad1 fór a da ViJa, ambos 
co110 a nossa sombra, nos <;c
gtiem; um a segreda r -
nos as endech.ls dum idealismo 
puro e diviml; antro volte:rnJo 
a m.rnivéb do realêjo onde móe 
os lindos sons do oiro a TI 'Jed,l
do dos «SI~OS de CORNE
VILLE11; os ingredientes do e
lixir ale\·ant.ldôr do •FAUSTO» 
e as guitarrilhas incendiariJs do 
ccDO'J JUAN. 

O BE~ -~nche-nos a dma 
de lul; O ,\IAL-céJa-;ios os . ,..., 
r.itos do deseju; a4uele, ilu:ni1u· 
nos o ca.ninho do ceu; este a
bre-nos a pJrt1 Ignc.i do inferno. 
--Ainda seg1111J0 o • Gi3NE
SIS»- 3. 

e<:\ serpente era o nuis as
tutn de todos os animais d~l ter
r.1 que o Senh )r Deus tiniu fei
ton. Ora, Ev,1 ao ap~rtar á s.lÍ
d,1 dJ P;lr.1izJ a fJlhJ. de fio-uei· o 
r.i, crcando di.::starte para o nos-
sy \~,ll-de-lagrimas-J primeiro 
figllr!no, o :rntep.issaJo d,\ Mo
d,\-p1rasiense, trouxe aind1 a fa
Z::!r-lhe o porta-seios d.1s semi
~irgens de hoj ~ e o boi das ti
l1Js azevieiras, a tal de serpen
te enrosc.d1 tu nu.:a e á volta 
.J0s peitos tecú ldvs apeteci veis e 
Li..:tários. 

Por isso, qu.111J.0 beijamos 
os bbios rub1d•JS d is SJ:is fillus 
e nossas anuJ.is, por entre eles 
a lmgu.1 bí fida- ,1u no<> inocuh 

· venê~os que rnat.lm, ÍcJgo que 
er11br1.iga e dulçor que perd6a; 
ou sal que odeia é fel ql!lc assas· 
sina. (Continú,1). 

0Ull1VEHRI.\ SILV.\ 
Pl'end:1s a prestaçõas 

ctu1 hó ilí1::3 n·> valor da esc. 
200$00. 

TtJdos po· lB n es L~olhe1· 
uhjectos d~ 011rivesaria e 
Rdujuaria pct· 2~50 sema
n:~1s. 
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-DECLARAÇÃO 
~Íanuel José do Vale, casa

do, da freguesia de Gemezes, 
declara para os devidos efeitos, 
que desde hoje em diante não 
se responsabilisa por quaisquer 
dividas contraidas por sua mu
lher, Capitulina Rosa. 

Espozende, 2 7 Je Setembro 
de 1937. 

A rogo de Manuel José do 
Vale, por não saber ler nem es
crever 

Adelio Miranda do Vai.e Lima 
Testemunha. 

Daniel Alves da Silva 
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FRANCO-LUSITANO 
Rua. 1° de De.i:embro-ESPOZE~DE 

Fundado em 192~ 

Internato, semi-Internato e externato para 
ambos os sexos. 

Instruç:w primaria. Curso Li...:e.il 
(I. º e II.º Ciclos) 

Música. Instrução e Educação 
religiosa. 

Ó1-1tirnos result~dos nos exames. 
Reabertura das aulas no 

dia II de Outubro. 
Pedir inf JrmJções ~ Dírectora. -----,···------
Joel de Magalhães 

J!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

-----···------Maria Beatriz ~artass e Si\11 
mEDll'A 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
---E CRIANÇAS---

co,,su/fa ~as tô ás 12 

Rua da Barreta. 42. 
BARCELOS -----···-----

Almana~ue ~e Santo Antonio 
para 1938 

Ilustrado, e .com todas as 
indicações uteis. ·1 gi'os

so volume de 323 png. 

Preço ã$0& 

A' venda na Livraria 
Espozendense .-... ____ _ 

Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 




